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Resumo: O objetivo deste trabalho foi avaliar a distri-
buição espacial da produção de abacaxi no Brasil, com 
destaque para a Paraíba, no período 2003 a 2017. Para 
isso, inicialmente, foi realizado o mapeamento da área 
colhida: quantidade produzida, rendimento médio e va-
lor da produção, que mostram a evolução da produção 
de abacaxi por estados brasileiros e nas microrregiões 
paraibanas. Posteriormente, foi utilizado o índice I 
Moran global e local   para uma análise de correlação 
espacial entre as áreas estudadas. Os resultados mos-
tram que a produção de abacaxi está concentrada em 
determinadas áreas, tendo como os principais produto-
res os estados do Pará, Minas Gerais e Paraíba, padrão 
que praticamente permaneceu inalterado, no período 
analisado. Em relação às microrregiões paraibanas, as 
maiores produtoras de abacaxi foram Guarabira, Litoral 
Norte, Sapé, João Pessoa e Litoral-Sul. Os resultados 
do índice I de Moran global mostraram que, ao contrá-
rio das microrregiões paraibanas, os estados brasileiros 
não são correlacionados espacialmente. O índice I de 
Moran local localizou clusters locais do tipo Alto-Alto, 
nas microrregiões próximas ao litoral paraibano.
Palavras-chave: Cultivo do abacaxi; correlação espa-
cial; clusters.

Abstract: The objective of this work was to evaluate 
the spatial distribution of pineapple production in Bra-
zil, with emphasis on Paraíba in the period from 2003 to 
2017. For this, initially the mapped area was harvested, 
quantity produced, average yield and value of produc-
tion, which show the evolution of pineapple production 
by Brazilian states and the micro regions of Paraíba. 
Subsequently, the global and local Moran’s I was used 
for an analysis of spatial correlation between the areas 
studied. The results show that pineapple production is 
concentrated in certain areas and the main producers are 
the states of Pará, Minas Gerais and Paraíba, a pattern 
that practically remained unchanged in the analyzed 
period. In relation to the Paraíba micro-regions, the 
largest pineapple producers were Guarabira, Litoral 
Norte, Sapé, João Pessoa and Litoral Sul. The results 
of the global Moran’s I showed that, contrary the Para-
íba micro-regions, the Brazilian states are not spatially 
correlated. The local Moran’s I found local clusters of 
the Alto-Alto type in the micro-regions located near the 
coast of Paraíba.
Keywords: Pineapple cultivation; spatial correlation; 
clusters.

Recebido em 18 de março de 2019

Aceito em 6 de março de 2020



48

Adeilson Elias de Souza, Magno Vamberto Batista da Silva e Paulo Ricardo Feistel

Rev. Econ. NE, Fortaleza, v. 51, n. 4, p. 47-66, out./dez., 2020

1 INTRODUÇÃO

O consumo de frutas denota-se como um dos 
mais importantes integrantes da demanda ali-
mentícia da população mundial. Isto se deve, 
além de outros fatores, à imensa carga de vitami-
nas e proteínas encontradas, ao baixo grau caló-
rico, à elevada carga enérgica e ao poder adoçan-
te, capaz de substituir o consumo de açúcar pela 
frutose (fonte adoçante encontrada nas frutas), 
reduzindo-se, assim, incidências de diabetes na 
população (ALVES, 2009, p. 14).

De acordo com a Organização das Nações 
Unidas para alimentação e agricultura (FAO, 
2020), em 2017, o Brasil foi o 3° maior produ-
tor mundial de frutas, com uma produção equi-

atrás apenas da Índia, com 89,92 milhões de 
toneladas, e da China, com 250,87 milhões de 

importância e, ao mesmo tempo, a dependência 
brasileira deste setor, nas pautas de consumo in-
terno e geração de renda.

Segundo dados do IBGE (2020), em 2017, 
o Brasil apresentou a segunda maior produção 
mundial de abacaxi, com 1.502.598 toneladas de 
frutos colhidos. Além disso, o abacaxi brasileiro 
abastece o consumo internacional deste fruto em 

parte das exportações à Argentina. Neste ano, os 
principais destinos das exportações de abacaxi 
brasileiras foram para Argentina (67,8%), Ale-
manha (7,89%) e Uruguai (7,34%). No entanto, 
Granada, Zambiazi e Mendonça (2004) apontam 

nas linhas produtivas e a padronização do abaca-
xi às preferências para consumo in natura podem 
elevar a produção brasileira deste fruto.

De acordo com o Instituto Brasileiro de Ge-

estados brasileiros produtores de abacaxi são Mi-
nas Gerais, Pará e Paraíba, que lideraram a produ-
ção brasileira deste produto, ao longo do período 
de análise deste trabalho. Em 2017, o estado da 
Paraíba obteve 24% da produção nacional de aba-
caxi, Minas Gerais 15% e Pará 14%, juntos totali-
zando 53% de sua produção nacional. Em termos 
de especialização da produção, pode-se observar 
uma larga vantagem na produção de abacaxi pa-
raibana em relação aos demais estados nacionais, 

pois, enquanto a Paraíba produziu, em 2015, um 
valor referente a 29,39% do valor total da produ-
ção agrícola paraibana, o Rio Grande do Norte, 
segundo colocado, produziu apenas 14% do total 
da produção agrícola potiguar (IBGE, 2020).

Segundo dados disponibilizados pela Con-
federação da Agricultura e Pecuária do Brasil 
(CNA, 2020), em 2015, dispostos no Boletim 
de Inteligência de Outubro de 2015 do Sebrae, 
o maior consumo de frutas no Brasil aconteceu 
pela população da classe A e B, com 50 kg/habi-
tante/ano, enquanto que a classe C consumiu 32 
kg/habitante/ano e a D 17 kg/habitante/ano em 
termos absolutos, desconsiderando-se, portanto, 
os níveis de renda. Porém, em termos relativos, 
a classe D foi a que gastou uma maior parcela de 
sua renda com frutas.

A cultura do abacaxi, além de diversos be-
nefícios à saúde humana e a geração de ren-

do homem no espaço rural, sendo realizadas 
as atividades produtivas em estabelecimen-
tos rurais, que, em boa parte, são pertencentes 
a agricultores familiares (CUNHA, 2007). No 
entanto, a análise da produção brasileira, e mais 

baixa disponibilidade de pesquisas relacionadas 
a esta cultura produtiva. 

Dessa forma, o problema da pesquisa, tendo 
como base o período de 2003 a 2017, foi: anali-
sar como está distribuída a produção de abacaxi 

-
dução agrícola destas áreas está especializada na 

paraibanas produtoras de abacaxi e mostrar se as 
produções dessas áreas estão correlacionadas es-
pacialmente.

pelo fato de o abacaxi ser um importante produto 
-

gurando-se também como um dos principais esta-
dos produtores nacionais do fruto, mas ainda com 
características concentradoras, que viabilizam a 
produção em um número reduzido de localidades. 
Assim, busca-se, por meio desta pesquisa, enri-
quecer evidências empíricas sobre a produção des-
te produto nos principais estados nacionais e nas 
microrregiões paraibanas produtoras de abacaxi.

Para isso, foram analisadas as variáveis: área 
plantada, área colhida, quantidade produzida, 
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valor da produção e percentual do valor total da 
produção agrícola. A variável área colhida, iden-

-
dade produzida serve para avaliar o quanto cada 
unidade espacial produz de abacaxi por ano, en-
quanto o valor da produção relaciona à quantida-
de produzida com os preços do fruto.

Com o intuito de ampliar a análise sobre a 
concentração da produção nacional e paraibana, 
por meio das suas microrregiões, foram utiliza-
dos os mapas de distribuição espacial do valor 
da produção de abacaxi, indicando, por meio de 
cores, quais áreas concentram os maiores e os 
menores valores da produção de abacaxi. Além 
desse mapa, foram utilizados também o índice 
de correlação espacial global de Moran, no qual 
mostra se existe correlação espacial nas unidades 
analisadas, e os mapas de clusters, que indicam 
o tipo de correlação espacial que a produção de 
cada unidade analisada exerce com suas vizinhas, 
por meio do cálculo do Índice de Moran Local. 

O trabalho está estruturado em quatro seções, 
além desta introdução. A segunda seção aborda 
uma breve revisão da literatura referente à temá-
tica da pesquisa; a terceira retrata a metodologia 
utilizada; a quarta traz os resultados encontrados, 
e a quinta promove as conclusões do trabalho.   

2 BREVE REVISÃO TEÓRICA E 
CARACTERÍSTICAS GERAIS DA 
PRODUÇÃO DE ABACAXI 

A eventualidade remota de integração de pro-
cessos, gerada pelo surgimento de inovações na 
área da microeletrônica, encorajou o aparecimen-
to de recentes padrões de localização, nas déca-
das de 1980 e 1990, gerando, assim, um aumento 
na procura de estudos relacionados à economia 
regional. Existem diversas visões em economia 
regional que tentam capturar os complexos acon-
tecimentos na economia em um dado espaço de 
tempo ou lugar, divididos, principalmente, em 
dois blocos de pensamento: a “teoria neoclássica 
da localização”, que evoluiu após o surgimento 
das ideias de Von Thünen (1826) e Isard (1956), 
e a “teoria do desenvolvimento regional com ên-
fase nos fatores de aglomeração”, que evoluiu, 
principalmente, depois das ideias de Alfred Mar-
shall (1842-1924) e ganhou as contribuições de 
importantes pensadores, como Perroux (1955), 

desenvolvendo trabalhos relacionados aos “po-
los de crescimento”; Myrdal (1957), com o 
princípio da “causação circular e acumulativa”; 
Hirschman (1958), com o que ele denominou de 
“efeitos para trás e para frente”, e North (1959), 
enfatizando o desempenho do papel da “base 
exportadora” para o desenvolvimento regional 
(MONASTERIO; CAVALCANTE, 2011).

De acordo com Perroux (1955), o desenvolvi-
mento de uma atividade econômica não acontece 
de uma maneira homogênea entre os diversos pon-
tos no espaço, mas, sim, por meio de polos de cres-
cimento, nos quais as forças econômicas exercidas 
são caracteristicamente distintas e se propagam de 
formas variadas em toda a economia.

Uma forma de trazer essa discussão para a 
produção de abacaxi no Brasil e na Paraíba é 
analisar o impacto dessa atividade nas econo-
mias regionais em que esta produção está situada 

-
tado nesta produção, comparando-a com a pro-
dução agrícola total estadual.

Segundo Perroux (1955), existem quatro for-
mas diferentes pelas quais uma atividade econômi-
ca induziria ao desenvolvimento regional: a forma 

A forma técnica trata dos efeitos de encadeamento 
entre a atividade econômica e as demais, a econô-
mica refere-se à criação de emprego e aumento da 
fonte de renda, a psicológica remete ao otimismo 

às variações nos sistemas urbanos causados pelo 
desenvolvimento econômico.

O abacaxi conta com uma série de utilidades 
atreladas a sua existência. Em relação à planta, 
ela serve para ornamentações de jardins, vilas e 
casas, além de servir de inspiração para pinturas 
e esculturas. O caule serve como insumo para a 
indústria de alimentos e uso na geração de gomas 
e álcool etílico. O restante do abacaxi serve, basi-
camente, para a alimentação animal. O fruto pode 
ser consumido de várias formas, além da natural, 
como é o caso de doces, sorvetes, refrescos, sucos 
caseiros e picolés. O fruto, na forma industriali-
zada, pode assumir formas de suco engarrafado, 
doces em calda, geleia e polpa. Além das mais 
assumidas formas de utilização do abacaxi, existe 
também a possibilidade de obter vinho do fruto 
doce e fermentado, em regiões com temperaturas 
mais elevadas (MEDINA et al., 1987).
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O fruto do abacaxizeiro geralmente tem a for-
ma cilíndrica ou ligeiramente cônica, composto 
por cerca de 100 a 200 frutilhos fundidos entre si 
sobre o coração. Em relação à polpa, esta apre-
senta cor laranja-avermelhada, branca ou amare-
la e ao fruto, seu peso é, em média, de um quilo, 
do qual a coroa representa cerca de 25% (GIA-
COMELLI, 1981).

Uns dos principais tipos de abacaxi cultivados 
no território brasileiro são: o Smooth Cayenne, 
o Pérola, conhecido por algumas pessoas como 
Pernambuco, e o Boituva

ter a cor amarela. A cultura da Smooth Cayen-

ne possui porte baixo, com folhas de cor verde-
-escuro de até 1 m de comprimento. O fruto é de 
grande porte e de forma cilíndrica, apresentando 
até 2,5 kg de peso (VAILLANT et al., 2001).

A cultivar do tipo Smooth Cayenne distingue-
-se das demais analisadas no texto por conta das 
suas folhas praticamente sem espinhos, sendo 
considerada a mais adequada para a industriali-
zação. O abacaxi do tipo Pérola apresenta folhas 
com cerca de 65 cm de comprimento, em média. 
O fruto tem um formato de um cilindro e possui 
a cor verde. A polpa, suculenta e amarela, é pra-
ticamente inadequada para industrialização, pois 
possui baixa acidez (GRANADA et al., 2004).

A cultivar Boituva possui as margens das fo-
lhas com a presença de espinhos, sendo, neste 
caso, dirigida somente ao comércio em sua forma 
in natura (VAILLANT et al., 2001). De acordo 
com Oliveira (2001), as demais cultivares desta-
cam-se em algumas partes do Brasil. A IAC Go-
mo-de-mel gera fruto com peso médio de 1 kg. A 
cultivar Peroleira, oriunda de planta com folhas 
verdes sem espinhos, adequa-se bem a elevadas 
altitudes. O fruto desta cultura citada possui peso 
médio de 1,78 kg, de forma cilíndrica, com casca 

de forma cilíndrica, com uma média de peso de 
1,25 kg, e cor variando de branca a amarela.

Dentre os principais países produtores da cultu-
ra do abacaxi, estão o Brasil, a Tailândia, a Índia, 
as Filipinas e a China. Em relação aos continentes, 
a produção de abacaxi localiza-se em maior parte 

O abacaxi destaca-se como uma das principais 
frutas cultivadas no Brasil; porém, é também uma 
das que mais exigem atenção por parte dos pro-

dutores. O motivo de alerta é a maneira desuni-

do fruto, o que, de certa forma, pode implicar sua 
desuniforme padronização e restrições à comer-
cialização do produto. Outra preocupação é a 
presença de fungos causadores da fusariose, que 
afetam a produção de abacaxi do estado de São 
Paulo, principal estado exportador de suco con-
centrado de abacaxi (VAILLANT et al., 2001).

O Nordeste é o endereço da maior parcela da 
produção nacional de abacaxi, sendo Paraíba, 
Bahia e Rio Grande do Norte uns dos principais 
produtores regionais. Em relação ao abacaxizei-
ro, o fruto pode ser categorizado pelo tamanho: 
o grande pesa mais de 1,5 kg, o médio entre 1 kg 
e 1,5 kg, e o pequeno com menos de 1 kg. Pode 
ser caracterizado também pela variedade, desta-
cando-se, na região, o Pérola, o Jupi e o Havaí. 

O estado da Paraíba, destaque na produção de 
abacaxi, na década de 90, representado por uma 
produção condizente a 40% de toda a produção 
nacional, foi perdendo fôlego, no decorrer dos 
anos, e chegou, em 1997, a representar menos de 
10% da produção nacional. No entanto, depois 
dessa queda apresentada, a produção paraibana 
apresentou uma retomada de crescimento, embo-

-
nhar a produção de alguns outros estados; conse-
quentemente sua participação na produção total 
do Brasil, em relação ao início dos anos 1990, foi 
reduzida (SILVA et al., 2009). 

A produção de abacaxi no Brasil tem apre-
sentado tendências de alta regularmente, desde 
os últimos quinze anos, sendo que a diversidade 
de plantas desenvolvidas de acordo com diferen-
tes tipos de solo e de clima tem contribuído para 
esse progresso da produção. Em 2005, foram co-
lhidos, no Brasil, mais de 1,5 bilhão de frutos, 
sendo o Nordeste responsável por 44% de toda a 
produção brasileira. Neste cenário, a Paraíba tem 
um papel de crucial importância na produção na-
cional, sendo responsável por 21% da produção 
nacional (SILVA et al., 2009).

Na Paraíba, a abacaxicultura está distribuí-
da em algumas principais sub-regiões, entre as 
quais estão inclusas: o Litoral Sul, o Litoral Nor-
te, Sapé, Guarabira e João Pessoa. As sub-regi-
ões do Litoral Norte, de João Pessoa e Guarabira 
foram consideradas as principais produtoras de 
abacaxi da Paraíba, no ano de 2005. No come-
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ço da década de 1990, as sub-regiões do Litoral 
Norte e Sapé produziam, em conjunto, algo em 
torno de duzentos milhões de frutos; entretanto, 
em 1996, devido à implantação de uma taxa tri-
butária por parte do estado, a produção paraibana 
de abacaxi foi comprometida e reduzida drastica-
mente, permanecendo, em 1997, com a produção 
menor e recuperando-se somente nos anos subse-
quentes (SILVA et al., 2009).

Na maior parte do mundo, e não sendo dife-
rente no Nordeste Brasileiro, a atividade da fru-
ticultura está concentrada em maior medida por 
pequenas e médias propriedades, destacando-se a 
predominância do trabalho familiar, devido à ca-
racterística de maior intensidade em mão de obra.

Algumas características e peculiaridades des-
tacadas na produção de abacaxi, tais como: dis-
tância dos mercados, uso intensivo de capital, 
perecibilidade e concorrência apurada, de certa 
forma, requerem da fruticultura a utilização de 

incremento de inovações, em que se relacionam 
a interação entre os vários elos da cadeia de pro-
dução e o suporte de inovabilidade dos grupos de 
produtores (LIMA; MIRANDA, 2001).

A cultura do abacaxi exerce um papel de 

de obra, pois, por ser uma atividade intensiva em 
capital humano, conta com uma grande quanti-
dade de trabalhadores residentes, principalmente 

também permite a esses trabalhadores rurais o 
contato com a terra, fator de grande importância 
no seu meio social (CABRAL et al., 1999).

De forma inicial ao processo produtivo da 

na Paraíba, existem alguns grupos de agentes 
que dão suporte a este processo de produção, 
destacando-se entre eles: as empresas fornecedo-
ras de insumos, tais como: fertilizantes, defensi-
vos, sementes e mudas selecionadas, que atuam 
por meio da biotecnologia, desenvolvendo novos 
produtos e tentando promover uma maior aceita-
ção dos produtores pelos frutos desta atividade; 
as empresas fornecedoras de equipamentos para 
irrigação, que, além de suas atividades básicas 
no processo produtivo, atuam aperfeiçoando a 
adequação das suas atividades às necessidades 
de cada cultura e de solo predominante; as em-
presas públicas, através da atuação no forneci-

mento de água, energia elétrica etc. Além des-
tas supracitadas, vale ressaltar as instituições de 
apoio do setor público, dedicadas ao treinamento 
e à formação de mão de obra, ao apoio técnico e à 
pesquisa agrícola encarregada do aprimoramento 
de novas tecnologias, adequando as necessidades 
da demanda às condições de solo e clima (LIMA; 
MIRANDA, 2001). 

Posteriormente ao processo produtivo agríco-
la encontram-se algumas atividades que são de 
crucial importância para o seu desenvolvimento, 
como as atividades das agroindústrias processa-
doras, direcionadas à produção de sucos concen-
trados, doces, polpas, iogurtes, geleias, sorvetes 
etc., e os canais de comercialização, essencial-
mente no caso do intermédio de comércio de pro-
dutos in natura (LIMA; MIRANDA, 2001).

3 METODOLOGIA

Neste trabalho, são elaborados mapas e tabe-
-

ção de abacaxi na produção nacional e regional, 
além do recorte em microrregiões na Paraíba, 
durante o período 2003 a 2017. Além disso, são 
realizadas análises comparativas em termos de 
volume produzido, área colhida, rendimento mé-
dio e valor da produção.

As variáveis utilizadas e suas respectivas fon-
tes são: valor da produção, área colhida, rendi-
mento médio estadual por hectare e quantidade 
produzida, disponibilizados pelo Instituto Bra-

todas estas relacionadas ao abacaxi e ambas dis-
tribuídas em níveis nacional, estadual e micror-
regional, na Paraíba.

São elaborados cálculos de medidas de con-
centração, especialização e associação espacial 
da produção em determinadas áreas analisadas ao 
longo do período 2003 a 2017, apresentando ex-
plicações relacionadas aos prováveis motivos dos 
resultados mais relevantes calculados. A constru-
ção dos mapas de distribuição espacial e do I de 
Moran global e local foram realizadas por meio do 
software GeoDa, versão 1.14.0, de agosto de 2019.

Assim, a seguir, apresenta-se a descrição me-

associação espacial, através dos índices global e 
local de Moran.
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3.1 Quociente Locacional

de localização que pode ter interpretação tanto 
para a concentração de algum produto em um 

-
lização regional. No presente texto, os cálculos 
foram realizados em torno de uma variável pro-

xy do emprego, pois acredita-se que o valor da 
produção condiz, de uma melhor forma, com os 
objetivos do presente estudo.

É analisado, neste trabalho, o quociente lo-
cacional, que trata da razão da participação do 
valor da produção de abacaxi, em relação ao total 
agrícola da Paraíba, e da participação da produ-
ção de abacaxi nacional, em relação ao total agrí-
cola do Brasil, conforme exposto na equação 1. 

QLKi=

Vki

Vi

Vk

V

 (1)

Em que:

Vki = valor da produção de abacaxi na unidade 
espacial i;

Vi
 = valor da produção agrícola na unidade 

espacial i;

Vk = valor da produção de abacaxi total na 
região j;

V = valor da produção agrícola total da região j;

Se o resultado desse indicador for maior que 
“1”, isso implica que o estado é especializado no 
setor. Se os valores forem menores que “1”, isso 
indica que o setor tem uma participação menor no 
estado do que no Brasil (MONASTERIO, 2011).

3.2 Índice de Moran Global

O índice de Moran global mede a relação de 
dependência espacial entre conjuntos de locali-
dades, a partir de um parâmetro de autocorrela-
ção espacial em camada regional, fundamentada 
na magnitude do desvio em torno da média do 
atributo em pauta. Este índice examina o quanto 
a dimensão espacial afeta a distribuição de um 
determinado atributo, caso analisado de forma 
comparada com um padrão de distribuição alea-
tória (ALMEIDA, 2012). 

Dessa forma, a partir da matriz Queen de conti-
guidade, no qual assume uma relação binária, po-
dendo assumir valores “0” ou “1’, é possível apurar 
se existe dependência espacial, ou seja, se existe al-
guma relação espacial entre as áreas analisadas que 
apresentam taxas de crescimento semelhantes.

O índice de Moran global é calculado da se-
guinte forma:

I=
n

i=1 
n

j=1
wijyiyj

n

i=1
 y2

i

 (2)

Onde n corresponde ao número de observa-
ções, wij retrata os elementos da matriz de pesos 
espaciais e yi e yj são os valores da variável em 
pauta, mensurada em desvio em torno da média.

O resultado deste índice varia entre -1 e 1, em 
que valores resultantes próximos de zero indi-
cam que as regiões analisadas apresentam baixa 
associação espacial. Para valores próximos a -1, 
existe uma correlação espacial negativa entre as 
regiões, e, para valores próximos a 1, há corre-
lação espacial positiva entre as áreas analisadas 
(ALMEIDA, 2012). 

3.3 Índice de Moran Local

Com o intuito de analisar a associação espa-
cial local, através do  de Moran, o indicador de 
autocorrelação local de cada dado da amostra é 
dividido em quatro classes (AA, BB, AB e BA), 
sendo cada uma destas individualmente corres-
pondente a um espaço no mapa de concentração 
de Moran, respectivamente, a: 1Alto-Alto, Baixo-
-Baixo, 2Baixo-Alto e, Alto-Baixo. Na equação 
3, pode ser visualizada a expressão correspon-
dente ao Ii de Moran local (ALMEIDA, 2012):

Ii= zi
j

j=i
wij zj (3)

em que Ii corresponde ao índice de Moran lo-
cal, zi é a variável valor da produção de abacaxi 
padronizada, indicada na região i, wij retrata os 
elementos da matriz de contiguidade e zj corres-
ponde ao valor da produção de abacaxi padroni-
zada referente à região j. 

1 Alto indica valores elevados da variável em questão, enquanto 

baixo remete a valores menores. Por exemplo: Alto-Baixo refere-

se a área com alto valor da produção de abacaxi, composta por 

vizinhas com baixo valor da produção deste fruto.

2 O termo antes do “-“ refere-se à unidade territorial analisada e o 

após refere-se a sua vizinhança. 
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Para cada dado amostral, é contabilizado um 
Ii. Dessa forma, adquirem-se “n” aquisições da 
estatística Ii e os seus pertencentes níveis de sig-

-
ções podem atrapalhar o processo de análise des-

para aumentar a precisão desta análise foi mapear 
esses dados (ALMEIDA, 2012). Portanto, os seus 
resultados são exportados em formas de mapas.

4 ANÁLISE DE RESULTADOS

4.1 Análise da Produção de Abacaxi

-
tas, possui o abacaxi como uma importante fonte 

produção. Na fruticultura brasileira, o abacaxi 
-

tes culturas agrícolas, concentrando suas vendas, 
principalmente durante os meses de outubro a 
março, período este mais propício para o escoa-
mento da produção, pois, com o advento das chu-
vas, as estradas que dão acesso à produção e que 

do produto no mercado.

Nesta subseção, são analisadas as variáveis: 
área colhida, contendo a parcela de frutos que 
são efetivamente colhidos por hectare; a quanti-

-
tos produzido pelas áreas analisadas, e o rendi-
mento médio da produção, que, como o próprio 
nome diz, mede o rendimento médio do que é 
produzido de abacaxi em quilogramas, de acordo 
com hectares. As análises se detiveram em três 
principais unidades federativas e cinco maiores 

enxugar as informações e tornar a análise mais 
objetiva, dado que a produção de abacaxi destas 
unidades espaciais destoa muito das demais.  

Na Tabela 1, pode-se observar a área colhida 
da cultura do abacaxi nos três principais produ-
tores nacionais do fruto. Predominantemente, o 
Pará, ao longo do período analisado, demonstrou 
ser o estado que mais usou extensões de terras 
para o cultivo do Abacaxi, apresentando uma 
média de 17% da área total colhida de abacaxi 
no Brasil, no período de 2003 a 2017, fato cola-
borado, sem dúvidas, por suas grandes extensões 
de terras (é o que apresenta o território mais ex-

tenso dentre os três estados analisados). A Para-
íba, embora tenha muito menos terra disponível 
para plantio que Minas Gerais e Pará, utiliza um 
maior volume de terras para o cultivo do Abacaxi 
que Minas Gerais, possuindo uma média de 16% 
da área colhida de abacaxi no Brasil, durante os 
anos de 2003 a 2017. Minas Gerais, dentre os três 
estados observados, é o que utiliza menos exten-
sões de terras para o cultivo do abacaxi, com uma 
média de 13%, durante o período analisado. Um 
fator relevante que pode explicar essa pequena 
diferença é o desenvolvimento e a implantação 
de tecnologias no plantio do Abacaxi com maior 
frequência no norte deste estado, como apontam 
Camargo, Tonieto e Hoffmann (2011).

Como podemos observar, na Tabela 1, o Pará 
e a Paraíba, de 2003 a 2017, predominantemente 
apresentaram as maiores produções estaduais de 
abacaxi do Brasil, com médias de quantidade pro-
duzida correspondente, respectivamente, a 18,6% e 
18,7% do total nacional. Destaca-se a oscilação da 
participação da produção paraibana, que, segundo 

-

2016, esta tenha passado de 16% do total produ-
zido no Brasil, a representar 24% em 2017.  Em 
seguida, com uma média de 15,1%, durante o pe-
ríodo analisado, aparece o estado de Minas Gerais, 
que pouco alterou sua participação na quantidade 
produzida nacional, ao longo do período. 

Outra variável de suma importância para explicar 
a quantidade e, principalmente, o valor da produção 
de abacaxi é o rendimento médio da produção, que 
é medido de acordo com os quilogramas do que foi 
produzido por hectare colhido. A partir da Tabela 1, 
pode-se constatar que o rendimento médio da pro-
dução de abacaxi, no período de 2003 a 2017, nos 
estados do Pará (com exceção de 2017), Minas Ge-
rais e Paraíba, esteve maior de que o rendimento 
médio nacional, em todos os anos neste período ana-
lisado. Nos anos de 2003 a 2017, o estado de Minas 
Gerais deteve o maior rendimento médio estadual, 
dentre estes três estados analisados, devido também 
aos maiores investimentos mineiros na área de pro-
dução de abacaxi, como apontam Lima e Miranda 
(2001). Em 2017, o estado da Paraíba, impulsionado 
pelo elevado aumento em sua produção, passou de 
um rendimento médio de quilogramas por hectare 
de 30.033, em 2016, a 33.905, em 2017. De acordo 
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com Brito Neto et al (2008), na abacaxicultura parai-
bana chama atenção o fato de que embora cerca de 
65% dos produtores de abacaxi do estado possuam 
as terras utilizadas na produção, 28,3% praticam o 
arrendamento de terras para poder produzir. Dessa 
forma, os custos a produção se elevam e a injeção de 

-
metidas, afetando o rendimento médio da produção 
paraibana. Em seguida, o estado do Pará com uma 
média de 27.377 quilogramas por hectare, é o que 
apresenta a menor produtividade por hectare colhi-
da, dentre os três estados analisados.

médio (quilogramas por hectare) no Brasil3 e UF’s4 entre 2003 – 2017

Área colhida Quantidade produzida Rendimento médio

Ano Pará MG5 Paraíba Brasil Pará MG Paraíba Brasil Pará MG Paraíba Brasil
2003 17 16 16 57.986 17 19 19 1.440.013 25.175 30.557 29.931 24.833

2004 21 12 15 59.163 21 15 18 1.477.299 25.347 30.554 30.019 24.969

2005 18 12 18 61.787 18 15 21 1.528.313 24.796 30.828 29.329 24.735

2006 21 12 17 66.845 21 14 20 1.707.088 25.209 31.072 29.939 25.538

2007 22 11 16 71.823 22 13 19 1.784.215 25.221 31.432 29.958 24.841

2008 16 13 17 65.982 15 16 20 1.712.365 25.231 31.624 29.907 25.952

2009 17 14 15 60.176 16 17 18 1.470.995 24.162 29.373 29.490 24.444

2010 15 13 16 58.507 17 15 19 1.470.391 29.616 29.391 29.455 25.131

2011 14 12 15 62.481 17 15 18 1.576.970 30.166 29.283 29.975 25.239

2012 16 13 15 65.502 19 15 17 1.697.734 29.904 29.259 29.922 25.919

2013 17 12 15 63.204 19 14 17 1.655.887 29.737 30.340 29.874 26.199

2014 16 12 16 66.599 18 14 18 1.764.162 30.688 30.141 29.932 26.489

2015 18 13 14 67.922 21 15 16 1.769.097 31.166 30.686 29.986 26.046

2016 19 11 14 68.899 23 14 16 1.796.820 30.687 31.766 30.033 26.079

2017 15 12 17 62.116 14 15 24 1.502.598 23.557 29.886 33.905 24.190

Fonte: IBGE - Produção Agrícola Municipal.
Nota: A análise, com o objetivo de ser mais sucinta possível, levou em conta apenas os três principais estados brasileiros produtores de abacaxi, 

pois apenas esses representam mais de 50% de toda a produção nacional, na maior parte dos anos analisados.

3  Representado em valores absolutos

4  Representado em termos percentuais do total nacional

5  MG: Minas Gerais

Trazendo a discussão para o âmbito parai-
bano, de acordo com a Tabela 2, a área colhida 
da produção de Abacaxi está concentrada, prin-
cipalmente, nas microrregiões do Litoral Norte, 
Guarabira e João Pessoa. Um dos fatores mais 

as extensões de terras que cada região possui. 
Em 2017, o litoral norte apresentou a maior ex-
tensão de terras, entre as microrregiões analisa-
das, e a maior parcela da área da produção co-
lhida de abacaxi na Paraíba. Em segundo lugar, 
em termos de extensões de terras e área colhida, 
encontra-se a de Guarabira. Em seguida, João 
Pessoa, Sapé e Litoral Sul, respectivamente. A 
área colhida de importante parcela destas áreas é 
dependente de arrendamentos, que, como apon-
tam Barreiro Neto et al. (2002), muitas vezes tor-
nam a produção onerosa e promovem obstáculos 
ao desenvolvimento da cultura. 

A partir de 2006, até 2016, a microrregião do 
Litoral Norte apresentou a maior produção de 

abacaxi da Paraíba, em todos os anos, chegando, 
inclusive, em 2013, a apresentar 40% de toda a 
produção paraibana de abacaxi e, em 2017, úl-
timo ano analisado, a corresponder a 34%, sen-
do superada apenas por Guarabira, com 37%. 
As microrregiões de Guarabira e João Pessoa, 
ao longo do período analisado, tiveram pratica-
mente a mesma produção; porém, apresentaram 
momentos distintos, pois, enquanto a produção 
de Guarabira apresentou crescimento em prati-
camente todos os anos, João Pessoa está cada 
vez mais perdendo espaço no cenário da produ-
ção de abacaxi estadual, embora sua produção 
ainda seja expressiva, sendo, em 2017, a tercei-
ra maior microrregião produtora de abacaxi da 
Paraíba. As microrregiões do Litoral Sul e Sapé, 
respectivamente, completam a lista das maiores 
microrregiões paraibanas produtoras de abaca-
xi, com médias de 8% e 7%, respectivamente, 
ao longo do período analisado. Segundo Brito 
Neto et al. (2008), um dos principais fatores que 
influenciam a produção de abacaxi é a dispo-
nibilidade de água para irrigação, que permite 
aos agricultores adaptarem as suas produções 
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nos períodos entressafras, obtendo os melhores 
preços. No entanto, de acordo com o autor, so-
mente 58% dos agricultores possuem água em 
suas terras; destes; apenas 30% utilizam irriga-
ção, devido aos elevados custos inerentes a essa 
atividade que foram alegados. Dessa forma, 
percebe-se que a baixa captação de capital é um 
empecilho ao desenvolvimento da abacaxicul-
tura paraibana. 

Em relação ao rendimento médio das micror-
regiões paraibanas, na Tabela 2, destacam-se as 
microrregiões do Litoral Norte, João Pessoa e 
Guarabira, todas com rendimento médio ligeira-
mente superior ao rendimento médio paraibano, 
na maior parte dos anos analisados. Um dos fa-
tores que possa se levar em conta está concentra-
ção são as maiores precipitações pluviométricas 
do estado nestas áreas.

médio (quilogramas por hectare) na Paraíba e microrregiões6 entre 2003 – 2017

Área Colhida Quantidade Produzida Rendimento Médio

Ano Gb. L.N. Sp. J.P. L.S. Paraíba Gb. L.N. Sp. J.P. L.S. Paraíba Gb. L.N. Sp. J.P. L.S. Paraíba

2003 16 31 11 32 9 9.051 16 31 11 32 9 270.909 29.865 30.000 29.599 30.000 30.000 29.931

2004 22 32 10 33 3 8.931 22 32 10 33 3 268.106 30.383 30.000 29.374 30.000 30.000 30.019

2005 24 30 7 30 9 11.102 24 31 6 31 8 325.612 30.059 29.928 28.225 30.000 24.274 29.329

2006 23 34 8 28 7 11.466 23 34 8 28 7 343.291 30.058 30.000 29.058 30.000 30.000 29.939

2007 23 34 7 28 7 11.600 23 34 7 28 7 347.515 30.058 30.000 29.260 30.000 30.000 29.958

2008 24 36 6 28 6 11.536 24 36 6 28 6 345.015 29.875 30.000 29.020 30.000 30.000 29.907

2009 25 38 8 22 7 8.918 24 39 8 22 7 263.000 28.345 29.948 28.991 30.000 30.000 29.490

2010 27 36 7 21 7 9.299 26 36 7 21 7 273.910 28.337 29.947 29.079 30.000 30.000 29.455

2011 23 39 8 22 7 9.216 23 39 8 22 7 276.250 29.920 30.000 29.749 30.000 30.178 29.975

2012 27 38 8 19 7 9.847 27 38 8 19 7 294.640 29.841 29.933 29.780 30.000 30.178 29.922

2013 26 40 7 20 7 9.564 26 40 7 20 7 285.715 29.572 30.000 30.000 29.979 30.000 29.874

2014 27 34 7 17 15 10.614 27 34 6 17 15 317.696 29.948 30.000 29.254 29.996 30.000 29.932

2015 30 38 7 19 6 9.697 30 38 7 19 6 290.772 29.986 30.000 29.154 30.273 30.000 29.986

2016 27 39 5 20 9 9.435 27 39 5 20 9 283.362 29934 30000 30000 30260 30000 30033

2017 35 32 7 17 9 10.716 37 34 6 15 8 363.330 35871 36103 28768 30000 30000 33905

Fonte: IBGE - Produção Agrícola Municipal.
Nota: As demais microrregiões paraibanas apresentaram produção de abacaxi irrelevante; portanto, a análise principal se restringiu a apenas estas 

cinco microrregiões citadas.

6 Guarabira (Gb.), Litoral Norte (L.N.), Sapé (Sp.), João Pessoa (J.P.) e Litoral Sul (L.S.).

4.2 Quociente locacional para o valor da 
produção de abacaxi

-
cia econômica e social em diversas unidades terri-
toriais do Brasil, ao promover a geração de empre-
go, renda e atuar em aspectos culturais, permitindo 
o acesso dos agricultores à terra. Um importante 
indicador que fornece informações sobre a espe-
cialização na produção de abacaxi por parte destes 
territórios é o quociente locacional, calculado para 
os estados do Pará, Minas Gerais (M.G.), Paraíba e 
para as microrregiões paraibanas: Guarabira (Gb.), 
Litoral Norte (L.N.), Sapé (Sp.), João Pessoa (J.P.) 
e Litoral Sul (L.S.), para todos os anos entre 2003 
a 2017. Assim, é possível enxergar o grau de espe-
cialização destas áreas na produção de abacaxi e 
como se comporta, ao longo do período analisado, 
como demonstrado na Tabela 3.

Tabela 3 – Produção de abacaxi: Quociente loca-
cional em UF´s e Microrregiões parai-
banas, entre 2003 – 2017

Quociente locacional

Unidade da Federação Microrregiões paraibanas

Ano Pará M. G. Paraíba Gb. L. N. Sp. J. P. L. S.

2003 9,22 2,63 23,7 3,29 2,32 1,21 2,89 0,57

2004 9,23 1,68 30,27 2,92 2,15 1,04 2,79 0,23

2005 8,68 1,39 25,79 2,55 1,98 0,85 2,73 0,48

2006 6,48 1,54 20,2 3,57 1,96 1,16 2,83 0,52

2007 6,58 1,31 24,82 2,93 1,92 1,13 2,6 0,55

2008 6,59 1,62 23,79 3,4 2,51 0,9 3,36 0,47

2009 7,06 1,82 29,89 3,08 2 0,91 2,56 0,38

2010 6,48 1,35 35,6 2,75 1,8 0,66 1,85 0,26

2011 7,3 1,06 32,2 2,8 1,76 0,7 2,11 0,4

2012 7,36 1,37 36,64 2,48 1,41 0,56 1,42 0,47

2013 6,1 1,56 35,22 2,29 1,62 0,54 1,6 0,56

2014 6,47 1,55 36,5 2,83 1,41 0,49 1,44 0,88

2015 8,51 1,42 35,17 2,59 1,56 0,54 1,56 0,41

2016 4,27 1,34 35,65 2,10 2,89 2,38 3,33 2,70

2017 2,02 0,93 48,76 4,15 2,68 2,77 2,31 1,87

Fonte: Elaboração própria, a partir dos dados do IBGE.
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Em relação ao quociente locacional dos esta-
dos, citados na Tabela 3, mostra-se que a Para-
íba, dentre estes três recortes espaciais, é a que 
apresenta a maior especialização na produção de 
abacaxi, com valores do QL acima de vinte, em 
todos os anos analisados. Silva (2014) ressalta 
que a Paraíba apresenta vantagem comparativa 
revelada nas exportações de abacaxi, em relação 
a boa parte dos estados brasileiros, apontando 
que a especialização paraibana na produção des-

-
petitividade do mercado internacional. Em se-
guida, o estado do Pará também se mostra mais 
especializado na produção de abacaxi que o Bra-
sil, durante todo o período da análise, além de 
Minas Gerais, que obteve especialização maior 
que a nacional, na maior parte dos anos analisa-
dos, conforme esperado, dado que, em relação a 
estes três estados, muitas unidades federativas 

abacaxi.

O Quociente locacional também foi calcula-
do para as cinco principais microrregiões parai-
banas produtoras de abacaxi no período 2003 a 
2017, como se pode observar a partir da Tabela 3. 
A de Guarabira apresenta a maior especialização 
na produção de abacaxi, em relação às demais 
microrregiões, apresentando valores do QL aci-
ma de dois, em todos os anos analisados, sendo, 
portanto, mais especializada que a Paraíba, em 
todo o período em análise. Isso se corrobora nos 

que Guarabira é a microrregião paraibana mais 
especializada na produção de abacaxi, seguida 
de João Pessoa e Litoral Norte. A especialização 
desta microrregião em torno do Abacaxi passa 
pela baixa captação de capital e investimento em 
outras culturas agrícolas. De acordo com Brito 
Neto (2008), cerca de 90% da produção de Ara-
çagi, município que corresponde à quase totali-
dade do abacaxi desta microrregião, são compos-
tas de produção familiar, característica inerente à 
produção deste fruto. 

A microrregião de João Pessoa, se considera-
do todo o período analisado, é a segunda mais es-
pecializada na produção de abacaxi, mesmo após 
o declínio ocorrido a partir de 2010, seguida da 
microrregião do Litoral Norte, que, por sua vez 

apresentou valores do Ql maiores que “1”, em 
-

giões de Sapé e Litoral Sul apresentaram valores 
Ql abaixo de “1”, na maior parte dos anos trata-
dos, demonstrando que são menos especializadas 
na produção de abacaxi que a Paraíba.

4.3 Distribuição espacial do valor da produção 
de abacaxi

Com o objetivo de analisar e visualizar de 
uma melhor forma a distribuição espacial do va-
lor da produção de abacaxi, em âmbito nacional, 
por meio de suas unidades federativas, em rela-
ção à Paraíba, a partir de suas microrregiões, são 
elaborados mapas de distribuição espacial des-
tas unidades acimas citadas, além do cálculo do 
índice de correlação global de Moran e o mapa 
de clusters, estes dois últimos apenas por mi-
crorregiões paraibanas.

Inicialmente, foi construído o mapa da distri-
buição espacial da produção de abacaxi nas uni-
dades federativas brasileiras, e em seguida nas 
microrregiões paraibanas, com o intuito de apre-
sentar uma visão geral e panorâmica, do valor 
da produção de abacaxi nas unidades territoriais 
analisadas. Dessa forma, pode-se acompanhar, 
na Figura 1, o mapa de distribuição espacial do 
valor da produção de abacaxi nos estados bra-
sileiros, em que a cor mais clara representa os 
estados com menor valor de produção e a mais 
escura, os estados com os maiores valores. 

Conforme pode ser visto na Figura 1, os es-
tados de Minas Gerais, Pará e Paraíba apresen-
tam os maiores volumes de valor da produção 
nacional de abacaxi, ambos representados pela 
cor escura do mapa nos dois anos. Em 2003, as 
participações destes três estados somam 57% de 
todo o valor da produção nacional. Ver no Ane-
xo I, a evolução da distribuição espacial anual 
da produção de abacaxi nos estados brasileiros.

Ainda em 2003, Minas Gerais, apresentou 
o maior valor nacional da produção de abaca-
xi, com R$ 140.588 mil, representando 23% de 
todo o valor da produção nacional de abacaxi; 
em seguida, vêm os estados da Paraíba, com R$ 
106.495 mil, e Pará, com R$ 103.062 mil, am-
bos com cerca 17% do valor produção nacional.
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Figura 1 – Mapa de distribuição espacial do valor 
da produção de abacaxi em UF’s, no Bra-
sil, em 2003 e 2017, em valores correntes

Fonte: Elaboração própria a partir do software Geoda utilizando os 
dados do IBGE.

Em relação a 2017, pode-se observar, na Fi-
gura 1, que, assim como em 2003, o valor da pro-
dução nacional de abacaxi foi estimulado em ele-
vada proporção pelas participações dos estados 
da Paraíba, com 21,19% da produção de abacaxi 
nacional, do Pará, com 11,81%, e de Minas Ge-
rais, com 11,55%. 

Nessa análise da distribuição espacial do va-
lor da produção de abacaxi, durante este período 
de análise, e na comparação com as participações 
de cada estado nos anos de 2003 e 2017, por meio 

da Figura 1, ressalta-se que: (a) os três principais 
produtores continuam os mesmos, embora a Pa-
raíba, atualmente, tenha se tornado o maior pro-
dutor nacional; (b) o segundo grupo com estados 
de maior valor da produção desloca-se da região 
sudeste à norte, e (c) embora tenham ocorrido al-
gumas alterações no padrão de distribuição espa-
cial da produção de abacaxi, como citado no caso 
(b), em termos gerais, a produção de abacaxi no 
Brasil apresenta um padrão de distribuição se-
melhante, nos anos de 2003 e 2017.

Com o intuito de analisar a distribuição do va-
lor da produção de abacaxi na Paraíba de acordo 
com suas microrregiões, foi elaborado o mapa de 
distribuição da produção deste produto em 2003 

Em 2003, representada pela cor mais escura da 
Figura 2, está a microrregião de João Pessoa, com 
valor da produção correspondente a R$ 35.888 mil, 
que, por sua vez, representa 33,7% de todo o valor 
da produção paraibana. Em segundo lugar, aparece a 
microrregião do Litoral Norte, com valor correspon-
dente a R$ 33.128 mil, equivalente a 31,11% de toda 
a produção paraibana. Em seguida, vem a microrre-
gião de Guarabira, com valor da produção equivalen-
te a R$ 17.024 mil, representando 16% do total pa-

e Litoral Sul, com valores de produções respectivos 
de R$ 11.718 mil e R$ 8.680 mil, correspondentes 
a 11% e 8%. Todas as cinco microrregiões citadas e 
representadas pela cor mais escura do mapa são loca-
lizadas nas áreas mais próximas ao litoral paraibano. 
Assim, uma possível explicação seja o solo propício 
para o cultivo de abacaxi nessas áreas.

Figura 2 – Mapa de distribuição espacial do valor 
da produção de abacaxi em Microrre-
giões na Paraiba, em 2003 e 2017, em 
valores correntes
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Fonte: Elaboração própria, a partir do software Geoda, utilizando os 
dados do IBGE.

De acordo com a Figura 2, em relação a 2017, as 
cinco principais microrregiões produtoras de abacaxi 
são representadas pela cor mais escura do mapa. A 
microrregião de Guarabira, com valor da produção 
de abacaxi correspondente a R$ 113.190 mil, equiva-
lente a 36% de todo o valor da produção de abacaxi 
da Paraíba, é a principal microrregião paraibana no 
segmento da abacaxicultura; em segundo lugar, está 
a microrregião do Litoral Norte, que possui valor da 
produção de R$ 128.253 mil, equivalente a 34,73% 
do valor da produção estadual de abacaxi; em tercei-
ro, a microrregião de João Pessoa, que tem um valor 
da produção correspondente a R$ 58.989 mil, equi-
valente a 16% do valor da produção de abacaxi da 

de Sapé, que são representadas, respectivamente, por 
7% e 6% do valor da produção estadual de abacaxi.

Com o objetivo de analisar as alterações nos 
padrões de distribuição do valor da produção de 
abacaxi, nos anos de análise do trabalho, a partir 
de observações referentes a 2003 e 2017, na Figu-
ra 2, e evolução anual, conforme pode ser visto no 
Anexo II, ressalta-se que: (a) é mantida a liderança 
das mesmas cinco regiões produtoras de abacaxi; 
(b) todas as cinco microrregiões são pertencentes às 
áreas mais próximas da região litorânea paraibana; 
(c) com exceção de Campina Grande, que produziu 
um valor correspondente a R$ 90 mil, e das cinco 
microrregiões próximas ao litoral da Paraíba, todas 
as demais microrregiões paraibanas não produziram 
abacaxi, de acordo com os dados coletados pelo 
IBGE e que foram utilizados na criação dos mapas.

4.4.1 Índice de Moran global

O objetivo de usar o índice de Moran é ana-
lisar a correlação espacial de alguma variável 

em uma determinada área com seus respectivos 
-

pacial global da produção de abacaxi dos estados 
brasileiros, foi realizado o teste de I de Moran 
global, por meio das matrizes de contiguidade 
Queen e Rook, nos anos de 2003 e 2017. Os re-
sultados podem ser acompanhados na Tabela 4.

A partir dos resultados presentes na Tabela 4, 
observa-se que a variável valor da produção de 

das matrizes dispostas na Tabela 4. Assim, como 
não existe autocorrelação espacial global no va-
lor da produção de abacaxi, em relação aos esta-
dos brasileiros. Logo, a análise da autocorrelação 
espacial nessa unidade territorial é inviabilizada.

-
do da produção de abacaxi em unidades 
federativas do Brasil, em 2003 a 2017

Variável Rainha p-valor Torre p-valor

Valor da produção em 2003 -0.112 0.316 -0.112 0.316

Valor da produção em 2004 -0.08 0.422 -0.08 0.422

Valor da produção em 2005 -0.095 0.365 -0.095 0.365

Valor da produção em 2006 -0.034 0.464 -0.034 0.464

Valor da produção em 2007 -0.051 0.489 -0.051 0.489

Valor da produção em 2008 -0.05 0.494 -0.05 0.494

Valor da produção em 2009 -0.118 0.302 -0.118 0.302

Valor da produção em 2010 -0.144 0.217 -0.144 0.217

Valor da produção em 2011 -0.076 0.416 -0.077 0.416

Valor da produção em 2012 -0.081 0.404 -0.081 0.404

Valor da produção em 2013 -0.054 0.479 -0.054 0.479

Valor da produção em 2014 -0.098 0.368 -0.099 0.368

Valor da produção em 2015 -0.186 0.10 -0.187 0.10

Valor da produção em 2016 -0.181 0.153 -0.182 0.153

Valor da produção em 2017 -0.119 0.28 -0.119 0.28

Fonte: Estimado pelo autor, no software GeoDa, com base nos dados 
da pesquisa. 

aleatórias.

A Tabela 5 retrata a correlação espacial global 
de todas as microrregiões paraibanas calculadas a 
partir do I
metodologia, indicando o nível de correlação espa-
cial da variável em questão, entre as microrregiões.

Como pode ser observado na Tabela 5, o ín-
dice de correlação global, que varia de -1 a 1, foi 
de “0,604”, em 2003, indicando que existe corre-
lação positiva entre o valor da produção de aba-
caxi de uma microrregião com suas vizinhas. Um 
dos fatores possíveis para explicar essa constata-
ção é a continuidade de áreas que ultrapassam os 

-
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suem características semelhantes, a exemplo da 
fertilidade do solo e da disponibilidade de água, 
o que ajuda a explicar por que a maioria da pro-
dução está concentrada principalmente em áreas 
próximas ao litoral.

-
do da produção de abacaxi das micror-
regiões da Paraíba, em 2003 a 2017

Variável Rainha p-valor Torre p-valor

Valor da produção em 2003 0.001 0.001

Valor da produção em 2004 0.002 0.002

Valor da produção em 2005 0.002 0.002

Valor da produção em 2006 0.001 0.001

Valor da produção em 2007 0.001 0.001

Valor da produção em 2008 0.002 0.002

Valor da produção em 2009 0.001 0.001

Valor da produção em 2010 0.001 0.001

Valor da produção em 2011 0.001 0.001

Valor da produção em 2012 0.001 0.001

Valor da produção em 2013 0.001 0.001

Valor da produção em 2014 0.002 0.002

Valor da produção em 2015 0.001 0.001

Valor da produção em 2016 0.002 0.002

Valor da produção em 2017 0.004 0.004

Fonte: Estimado pelo autor, no software GeoDa, com base nos dados 
da pesquisa. 

No ano 2017, embora o índice de correlação 
global sobre o valor da produção de abacaxi en-
tre as microrregiões paraibanas tenha reduzido, 
em relação a 2003, ainda representa uma con-
siderável correlação positiva de “0,403”, indi-
cando que alta produção em uma determinada 
microrregião paraibana está correlacionada com 
alta produção em suas vizinhas.

-
te do I de Moran global, utilizando as matrizes de 
contiguidade Queen e Rook. Constatou-se que o 
valor da produção de abacaxi, em 2003 e 2017, 

-
ções aleatórias. Assim, o valor da produção de 
abacaxi pode ser explicado globalmente pelas 
microrregiões paraibanas.

4.4.2 Índice de Moran Local

O índice de Moran local busca informar se 
determinadas unidades territoriais possuem cor-
relação espacial local, isto é, se o valor de uma 

devida variável é afetado por variações desta 
mesma variável, em suas áreas vizinhas. 

Neste trabalho, foi tratada a produção de 
abacaxi por estados brasileiros e microrregiões 

produção da Paraíba. Porém, como o teste do I 
-

dução de abacaxi, nos estados brasileiros, não é 
autocorrelacionado espacialmente com seus vi-
zinhos, optou-se por não apresentar os resulta-
dos desta unidade territorial. Dessa forma, foram 

clusters 
locais apenas das microrregiões paraibanas. Com 
o intuito de facilitar a análise e dar uma visão 
mais panorâmica dos resultados encontrados, as 
informações foram colocadas no mapa do estado 
da Paraíba desagregado em microrregiões. A ma-
triz de contiguidade utilizada para a realização 
dos testes foi a Queen, pois engloba uma maior 
quantidade de vizinhos que as demais e obteve as 
melhores estimativas.

O mapa de clusters é representado pela Fi-
gura 3, contendo a correlação espacial de uma 
microrregião com suas microrregiões vizinhas. 
Para tanto, faz-se uso do índice de Moran local, 

valor da produção de abacaxi nas microrregiões 
paraibanas, em 2003 e 2017.

Figura 3 – Mapa de cluster para o valor da produ-
ção de abacaxi nas microrregiões parai-
banas, em 2003 e 2017
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Fonte: Elaboração própria, a partir do software Geoda, utilizando os 
dados do IBGE.

-
cias de um cluster do tipo Alto-Alto, indicado na 
cor vermelha, englobando toda a mesorregião da 
Mata Paraibana, composta pelas microrregiões do 
Litoral Sul, João Pessoa, Litoral Norte e Sapé. Os 
valores elevados da produção de abacaxi, nessas 
microrregiões, estão correlacionados aos também 
valores elevados em suas microrregiões vizinhas.

No ano de 2017, o quadro pouco se alterou em 
relação a 2003. Apenas um cluster 

o do tipo Alto-Alto, em vermelho, englobando 
as microrregiões de João Pessoa, Litoral Norte e 
Sapé, indicando que valores elevados do valor da 
produção de abacaxi, nessas microrregiões, estão 
correlacionados com também elevados valores 
das produções em suas microrregiões vizinhas. 
Assim, é possível concluir que essas microrre-
giões exercem efeitos de aglomeração, em que 
a produção de uma unidade realiza transborda-
mentos para as unidades vizinhas.

Em relação às semelhanças e diferenciações 
apresentadas entre os mapas de 2003 e 2017, res-
salta-se: (a) apenas um grupo de cluster espacial 

litoral paraibano são as que apresentaram cluster 

na produção de abacaxi paraibana; (c) as mi-
crorregiões mais afastadas do litoral da Paraíba, 
em sua maioria, não apresentaram produção de 
abacaxi e, portanto, apresentaram resultados não 

-

espacial do valor da produção de abacaxi, com 
-

ral Sul, em 2017, apresenta os mesmos resulta-
dos do ano de 2003. 

5 CONCLUSÕES

O presente trabalho buscou analisar a dis-
tribuição espacial da produção de abacaxi no 
Brasil, durante o período de 2003 a 2017, enfa-
tizando a produção paraibana. Nos anos de 2003 
e 2017, as variáveis: quantidade produzida, área 
colhida, rendimento médio e valor da produção, 
em termos estaduais, sofreram poucas alterações 
em seus comportamentos, ao longo do período. 
Isto pode ser explicado pelos aspectos culturais 
de cada área e pela grande necessidade de traba-
lho manual e especializado. 

Diferentemente do que foi visto, comparan-
do-se os três maiores estados produtores, as par-
ticipações das microrregiões paraibanas a respei-
to das variáveis supracitadas sofreram alterações 
substanciais, destacando-se os aumentos nas 
microrregiões de Guarabira e Litoral Norte e o 
declínio da microrregião de João Pessoa. A Para-
íba, dentre os estados analisados, disparadamen-
te é o que apresenta a maior especialização na 
produção de abacaxi, segundo o quociente loca-
cional calculado. Em relação às microrregiões, 
estas disparidades se reduzem; porém, é possível 
notar que a microrregião de Guarabira apresenta 
a maior especialização na produção de abacaxi, 
dentre as microrregiões paraibanas.

De acordo com os valores obtidos no índice de 
correlação global de Moran, pode-se avaliar que 
as microrregiões paraibanas estão positivamente 
correlacionadas, isto é, variações em uma deter-
minada unidade tendem a provocar variações em 
suas áreas vizinhas na mesma direção. Em relação 
ao mapa de clusters, destacam-se, nesta análise, as 
áreas litorâneas, nas quais os altos valores da pro-
dução estão correlacionados com elevados valores 
da produção das suas respectivas áreas vizinhas.

A produção de abacaxi no Brasil e na Paraíba, 
embora em termos relativos apresente destaque 
em cenários mundial e estadual, respectivamente, 

-
gidas pelos gestores de política econômica locais. 
Em relação ao Brasil, falta estímulo a novas áreas 
passarem a produzir o abacaxi com maior intensi-
dade, que poderia se dar por meio de programas 
que atraiam produtores rurais a produzir este fruto. 
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produção de abacaxi atrelada a pequenos agricul-
tores, que necessitam de capital para a realização 
de irrigação e adubação, requisitado ao bom fun-
cionamento do processo produtivo. Além disso, 
os pequenos agricultores paraibanos apresentam, 

ao cultivo do abacaxi. Dessa forma, a produção 
paraibana de abacaxi pode ser melhorada pelo 
governo, se este tornar o crédito mais acessível 
aos pequenos produtores e, sobretudo, se tornar 
mais disponível a assistência técnica ao plantio 
deste fruto, nas localidades produtoras. 

Apesar dos esforços empregados nesta pesquisa, 
a discussão sobre a produção de abacaxi no Brasil 

trabalho. Em trabalhos futuros, pretende-se apro-
fundar esta pesquisa, realizando uma análise biva-
riada da produção de abacaxi, com o valor adiciona-
do bruto da agropecuária e a estimação de modelos 
de dados em painel espacial, explorando demais 
variáveis que afetam a produção de abacaxi.
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ANEXO I – MAPAS DE DISTRIBUIÇÃO ESPACIAL DO VALOR DA PRODUÇÃO DE ABACAXI, 
EM UF’S, NO BRASIL, EM 2003 A 2017, EM VALORES CORRENTES

2003

< 809 (5)

[809 - 3282) (6)

[3282 - 14032) (5)

[14032 - 31358] (6)

> 31358 (5)

2004

< 809 (4)

[809 - 3282) (4)

[3282 - 14032) (8)

[14032 - 31358] (4)

> 31358 (7)

2005

< 809 (4)

[809 - 3282) (4)

[3282 - 14032) (6)

[14032 - 31358] (4)

> 31358 (9)

Fonte: Elaboração própria, a partir do software Geoda, utilizando os dados do IBGE.



64

Adeilson Elias de Souza, Magno Vamberto Batista da Silva e Paulo Ricardo Feistel

Rev. Econ. NE, Fortaleza, v. 51, n. 4, p. 47-66, out./dez., 2020

ANEXO II – MAPAS DE DISTRIBUIÇÃO ESPACIAL DO VALOR DA PRODUÇÃO DE 
ABACAXI, EM MICRORREGIÕES NA PARAIBA, DE 2003 A 2017, EM VALORES 
CORRENTES

Fonte: Elaboração própria, a partir do software Geoda, utilizando os dados do IBGE.
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ANEXO III – MAPAS DE CLUSTER PARA O VALOR DA PRODUÇÃO DE ABACAXI, NAS 
MICRORREGIÕES PARAIBANAS, EM 2003 A 2017
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Fonte: Elaboração própria, a partir do software Geoda, utilizando os dados do IBGE.


